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OBSERVAÇÕES E RECOMENDAÇÕES SOBRE O RELATÓRIO ANUAL DA COMISSÃO INTERAMERICANA PARA O CONTROLE DO ABUSO DE DROGAS

SECRETARIA-GERAL DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS, WASHINGTON, D.C. 20006
PROJETO DE RESOLUÇÃO
OBSERVAÇÕES E RECOMENDAÇÕES SOBRE O RELATÓRIO ANUAL DA COMISSÃO INTERAMERICANA PARA O CONTROLE DO ABUSO DE DROGAS

(Aprovado na sessão de 14 de maio de 2009) 


A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO as observações e recomendações do Conselho Permanente (AG/doc.xxxx/09) sobre o Relatório Anual de 2008 da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) (CP/doc.xxxx/09);

LEVANDO EM CONTA a resolução AG/RES 2378 (XXXVIII-O/08) da Assembléia Geral, “Observações e recomendações sobre o Relatório Anual da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas”, e outras resoluções referentes ao tema;


CONSCIENTE da necessidade da intensificação dos esforços no combate aos cultivos ilícitos e ao tráfico ilícito de drogas e delitos conexos, como a lavagem de dinheiro, a distribuição ilegal pela Internet de substâncias lícitas controladas internacionalmente e o desvio ilícito de produtos farmacêuticos e precursores químicos;

CONSCIENTE TAMBÉM da necessidade de se agilizar o processo de redução da demanda de drogas ilícitas e do abuso de produtos farmacêuticos com propriedades psicoativas;

RECONHECENDO que o abuso de drogas é um problema de saúde pública que afeta a sociedade como um todo e que os Estados membros atribuem grande importância à oportuna prevenção do abuso de drogas na família, na escola, no local de trabalho e na comunidade, inclusive programas que fortaleçam os valores e os conhecimentos práticos em crianças e jovens, e que o tratamento e a reabilitação dos dependentes de drogas é parte essencial dos sistemas nacionais de saúde;


CONSCIENTE de que o tratamento e a reabilitação dos dependentes de drogas, bem como sua reintegração na sociedade, devem ser elementos essenciais dos sistemas nacionais de atendimento da saúde; 


CONSCIENTE TAMBÉM da necessidade de maior cooperação internacional e assistência técnica aos Estados membros, a fim de melhorar sua capacidade de enfrentar o problema mundial das drogas e delitos conexos;


PROFUNDAMENTE PREOCUPADA com a existência, em alguns países, de grupos armados vinculados ao tráfico ilícito de drogas, que dão origem a situações que podem desestabilizar a ordem institucional e enfraquecer a governabilidade democrática nesses Estados;

RECONHECENDO os vínculos que podem existir entre o tráfico ilícito de drogas e outras modalidades de criminalidade organizada transnacional;

CONSIDERANDO que, mediante a aprovação dos 34 relatórios nacionais sobre a implementação de recomendações da Quarta Rodada de Avaliação, o Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM) concluiu a última fase de sua Quarta Rodada de Avaliação, 2005-06;

TOMANDO NOTA COM SATISFAÇÃO de que a CICAD fortaleceu a cooperação e o intercâmbio de informações com todos os organismos pertinentes sub-regionais, interamericanos e internacionais; e


RECONHECENDO o significado das metas e dos objetivos da Sessão Especial da Assembléia Geral das Nações Unidas (UNGASS), de 1998, e a importante contribuição do processo do MAM para a avaliação hemisférica dessas metas e objetivos, ao se completarem dez anos da mencionada Sessão Especial,
RESOLVE:

1. Agradecer à Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) a apresentação à Assembléia Geral do Relatório Anual de 2008 (CP/doc...../09) e felicitá-la pelas realizações em todos os aspectos do controle de entorpecentes e substâncias psicotrópicas.

2. Reafirmar o compromisso com o Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM) como instrumento objetivo para a avaliação do progresso obtido pelos Estados membros no controle do problema mundial das drogas bem como para definir as vulnerabilidades e as áreas que necessitam melhoramento e fortalecer a solidariedade e a cooperação hemisféricas.
3. Encarregar a Secretaria Executiva da CICAD de continuar a prestar assistência técnica e apoio, bem como ministrar capacitação, aos Estados membros nas áreas de redução da demanda e da oferta, sistemas de pesquisa e informação relacionados com drogas, desenvolvimento alternativo, integral e sustentável, fortalecimento institucional, controle de lavagem de dinheiro e educação, com vistas ao aprimoramento da capacidade de cada Estado nesses campos, em especial o que abaixo se discrimina:
a) Formar parcerias com universidades do Hemisfério para incorporar conteúdo relacionado com as drogas nas respectivas disciplinas dos currículos dos programas de segundo e terceiros graus.
b) Continuar a promover a adoção do tratamento supervisionado por tribunais para dependentes de drogas que cometam delitos menores, em conformidade com a legislação de cada país.
c) Elaborar e executar programas de geração de capacidades para os profissionais do setor da saúde em áreas prioritárias de redução da demanda e outros âmbitos.
d) Continuar a oferecer assistência técnica e capacitação aos Estados membros para fortalecer sua capacidade no combate às drogas ilícitas, seu cultivo, produção, fabricação, distribuição e tráfico, bem como no controle das substâncias químicas utilizadas para produzi-las, com especial atenção aos Estados membros com necessidades especiais.
e) Ajudar os Estados membros a reagir aos novos desafios referentes às rotas e aos métodos utilizados para o transporte de drogas ilícitas, e também ante as novas tendências e ameaças, como as drogas sintéticas, o desvio de fármacos e a venda ilícita de drogas pela Internet.
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Continuar a prestar assistência técnica aos Estados membros no tocante a alternativas aos cultivos ilícitos, dispensando especial atenção aos Estados mais vulneráveis a essa ameaça.
g) Continuar a oferecer assistência técnica e apoio aos Estados membros na área do controle da lavagem de dinheiro, concentrando-se especialmente em melhorar a coordenação entre os diferentes organismos envolvidos no processo.
h) Apoiar os esforços dos Estados membros por melhorar sua capacidade de realizar pesquisa científica, coleta e análise de dados, com ênfase especial na criação de sistemas de informação sobre narcóticos e no aperfeiçoamento dos observatórios nacionais de drogas.
i) Continuar a prestar assistência técnica, gerando conhecimentos e modelos de melhores práticas para a criação de instituições, bem como continuar a desenvolver programas de geração de capacidades e articulando estratégias de cooperação horizontal para aumentar a capacidade dos Estados membros, de suas instituições, da sociedade civil e das comunidades de reagir em conjunto ao fenômeno das drogas.
j) Prestar assistência técnica e ministrar capacitação aos Estados membros para o fortalecimento de todos os aspectos de seus sistemas nacionais e municipais de controle de drogas, em especial as comissões nacionais de drogas.
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